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E;SCOLHA MANUAL, SELEÇÃO ELETRÔNICA PELA COR, TRATAMENTO 

FUNGICIDA E QUALIDADE DE SEMENTES DE AMENOOIM (A�a.ehi-0 

hypo ga.e..a. L.)

RESUMO 

Candidato: CÁSSIO EGIDIO CAVENAGHI PRETE 

Orientador: Prof. Dr. S!LVIO MOURE C!CERO 

xi. 

Este trabalho foi conduzido no Departamento de 

Agricultura e Horticultura da Escola Superior de Agricultu

ra "Luiz de Queiroz", da Universidade de são Paulo (DAH /ESAIQ/ 

USP), Piracicaba, SP, no período de agosto de 1982 a julho de 

1983. Teve como objetivo obter informações sobre o efeito da 

escolha manual, da seleção eletrônica pela cor e do tratamen

to fungicida sobre a qualidade de sementes de amendoim e des

se modo contribuir para o aprimoramento dos rrétodos de manuseiov.:!:_ 

sando obtenção de sementes de amendoim de boa qualidade física, 

fisiológica e sanit&ria. 

O lote de sementes de amendoim em casca foi sub 

rretido a um descascador dotado de peneira circular vibrató-

ria; em seguida a massa de sementes foi classi 

ficada pela largura, separand9 - se as retidas na pe-

neira 22/64"; estas, a seguir, foram submetidas a mesa gra

vitacional, sendo que as sementes da fração mais pesada cons

titui:tam o material original, do qual derivaram-se os outros tra 
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tamentos do presente trabalho, a saber: material original nao

catado; material com uma seleção eletrônica; --material com duas·: 

seleções eletrônicas, material com três seleções eletrônicas, 

material catado manualmente (8 pessoas), material catado ma

nualmente (4 pessoas) seguido de urna seleção eletrônica; e, final

mente, material descartado pela selecionadora eletrônica. 'Ibdos os 

tratamentos foram divididos e uma porção recebeu tratamen

to com o fungicida Thiran na dose 2 g do i.a. por kg de se

mentes e a outra permaneceu sem tratamento fungicida. 

Os diversos tratamentos foram armazenados em 

condições ambientais do Laboratório de Análise de Sementes do 

DAH/ESALQ/USP e trimestralmente (outubro, janeiro e abril) fo 

ram retiradas amostras para as análises. 

Para avaliar a qualidade física foram conduzi

dos os testes de análise de pureza e exame de sementes com 

tegumento danificado;  para determinar a qualidade fisiológi

ca, os testes de germinação, envelhecimento acelerado, emer

gência em areia e emergência em campo�para avaliar a qualid� 

de sanitária,o exame de sanidade das sementes. 

Nas condições em que foi realizado o trabalho 

concluiu-se que: as sementes descartadas pela selecionadora ele

trônica, compostas predominantemente de sementes de amendoim 

de coloração mais clara e mais escura que a cor característi

ca da cultivar e de sementes com tegumento danificado expondo 

o embrião, foram de menor qualidade física, fisiológica e sa

nitária; entretanto, a remoção destes materiais através da 
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escolha manual e/ou seleção eletrônica melhorou apenas a 

qualidade física e não alterou a qualidade fisiológica e sa-

nitária do lote de sementes de amendoim. O tratamento fungi

cida beneficiou a qualidade fisiológica e sanitária das semen 

tes e exerceu efeito protetivo no momento da semeadura. 



INFLUENCE OF THE HAND PICKING, ELECTRIC COLOR SORTING AND 

FUNGICIDE TREATMENT METHODS ON SEED QUALITY OF PEANUTS 

(A�achi-0 hypoga�a L.) 

SUMMARY 

Author: CÃSSIO EGIDIO CAVENAGHI PRETE 

Adviser: Prof. Dr. SILVIO MOURE C!CERO 

xiv. 

This research was carried out at the Department 

of Agriculture and Horticulture of "Escola Superior de Agri

cultura Luiz de Queiroz", University of são Paulo in Piracica 

ba, Sta te of Sao Paulo, Braz il, from August 1982 to July 19 83. 

The objective was to collect information concerningtheeffects 

of hand picking, e:Jectric color sorting and fungicide treatrrent 

on the ·quality of peanuts seeds, in order to obtain healthy 

seeds of good physical and physiological quality. The peanut 

seeds were processed in a sheller with vibratory circular 

screen; following this operation the mass of seeds was 

classified and the seeds were retained on the 22/64" screen. 

were the Then the seeds passed through a gravity table, 

heaviest ones were separated to be used in the differents 

treatments. The treatments were the follows: 1. the original 

material (check), 2. material submitted to one electric sorting, 

3 .. material submitted to two electric sortings., 4. material 

submitted to three electric sortings, 5. nand picking by 8 
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persons, 6. hand picking by 4 persons followed by an electric 

sorting, 7. material reiected by the,electric sorting. All 

the treatments were divided in two parcels and one of each 

was treated with the fungiciâe thiran (2g of active ingredient 

per kilogram of seeds). The parcels were kept in the 

laboratory and samples were taken from each parcel every three 

months (October, January and April}. Purity analysi� and 

presence of seeds with damage tegument were used to check 

the physical quality of seeds. While germination test, ac

celerated aging and emergency of seedlings in the sand and in 

the field were used to check the physiological quality. Seed 

health was check by direct observation of the material after 

incubation (20±29C, 12 hours photoperiod) for seven days. The 

results have indicated that the seeds rejected by the electric 

sorting (seeds which color was lighter or darker than the 

characteristics color of the cultivar, and seeds with damaged 

tegument with exposed embryo) had the lowest physical, phy

siological and heal th quali ties. However the hand picking or 

the electric sorting methods improved only the physical quali ty 

and did not change the physiological and health qualities of 

the seeds. The treatments using fungicide improved the phy

siological and health qualities of the seeds. 



1. INTRODUÇÃO

A produção de amendoim (A11,ac.h.il.) h. yp ogae..a L.) 

no Brasil tem decaído atravãs dos anos, seildo vãrios os fato

res negativos que influem nesta tend�ncia de queda, destacan

do-se: a instabilidade da política agrícola governamental qua!!_ 

to aos estímulos ao cultivo do amendoim; a baixa produtivida

de em alguns anos, devido as adversidades clim&ticas; a vari� 

ção sensível nos preços, principalmente, quando da comercial_:!:. 

zação; a escassez, em alguns anos, de sementes de boa qualid� 

de e os preços cada vez mais elevados destas sementes, que en 

carecem o custo de produção (GODOY et al��, 1982). 

Com relação âs sementes de amendoim, estas po

dem apresentar, mu�tas vezes, baixa qualidade fisiolõgica de

vido às suas características químicas de riqueza em Õleo e pr� 

teína, a sensibilidade a danos mecânicos e às condições de 

cultivo, manuseio e armazenamento reinantes no Brasil. 

Dentre as tãcnicas de manuseio para a obten-
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çao de lotes de sementes de amendoim-, as firmas produtoras u� 

lizam corriqueiramente a escolha manual, onde é feita a reti

rada de sementes com coloração mais escura e mais clara que a 

cor càracterística do cultivar, sementes sem tegumento, semen 

tes partidas e outros materiais indesejáveis, visando elevar a 

qualidade física e fisiológica dos lotes de sementes. Outra 

possibilidade seria a utilização da selecionadora eletrônica 

em substituição à escolha manual; entretanto, sao raros os tra 

balhos conduzidos com a finalidade d� avaliar a necessidade e 

eficiência desses métodos de beneficiamento. Já o tratamen

to fungicida das sementes de amendoim é assunto bastante es

tudado e sua utilização é obrigatória porque as sementes des

sa oleaginosa, em função das condições predomina�tes durante 

a produção, apresentam sérios problemas relacionados a sanida 

de (BRASIL, M.A., CESM-CEPROSEM, 1983). 

Buscando-se obter informações para a produção 

de sementes de amendoim de boa qualidade, objetivou-se neste 

trabalho comparar o beneficiamento de sementes sem catação, 

com a catação manual e com a seleção eletrônica e os efeitos 

do tratamento fungicida das sementes após os diferentes méto

dos de beneficiamento. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Na literatura sao encontrados poucos trabalhos 

sobre beneficiamento de serrentes de amendoim, não obstante, é crrande 
. 

-

o número de trabalhos a respeito do tratamento fungicida de 

sementes de amendoim. Assim, BACCHI e CANECCHIO FILHO (1954), 

ZINK et alii (1962), TOLEDO e GRANER (1963); CA�1PACCI e SIL

VEIRA FILHO (1964) 1 BELL (1968), LAGO e TOLEDO (1970), CA.l:{1'ER 

( 19 7 3) , BELL ( 19 7 4) , BACK.fvl..AN e HAMJY1OND ( 19 7 6) , LAGO et alii 

(1976), TELLA et alii (1976), SILVEIRA e .MARIOTTO (1979), HAM 

MONS (1980), MARIOTTO et alii (1982}, conduziram experimentos 

e verificaram ser o tratamento fungicida de sementes de amen

doim um fator de fundamental importância para proteger sua 

sani d ade. 

A necessidade de realizar o descascamento meca 

nico para produção racional e em larga escala de sementes de 

amend oim tornou as danificações mecânicas sofridas pelas se

mentes um fator de suma importância tendo em vista que o frá-
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gil tegumento do amendoim oferece pouca proteção contra danos 

mecânicos, assim, BACCHI e CANECCHIO FILHO (1954), ZINK et

alii (1962), BASKIN e DELOUCHE (1971) verificaram que as dani 

ficações mecânicas afetavam a longevidade das sementes. Tra

balhos de LAGO et alii (1976), TELLA et alii (1976), BACKMAN 

e HAMMOND (1976} comprovaram o efeito do tratamento fungici

da aumentando a longevidade de sementes de amendoim. 

CARTER (1973) e BELL (1974) estudaram o efeito 

da interação danos mecânicos e infecção das sementes por fun

gos e observaram que quanto maior a porcentagem de danos me

cânicos, maior a infecção das sementes por fungos e menor e a 

emergência das plântulas de amendoim. CARTER (1973} observou, 

também, que o tratamento fungicida das sementes aumentava a 

porcentagem de emergência das sementes danificadas ao 

das sementes não danificadas mecanicarn�nte. 

nível 

TANGO et alii (1971/72) observaram a predomi

nância de fungos do gênero Rhizopu-0 sp. com presença também 

de A-0pe.Jigi.t.lu-0 spp., em grãos de amendoim armazenado em ambi

entes com umidade relativa do ar variando de 10% a 100%. 

Apesar do grande número de trabalhos comprova� 

do a eficiência do tratamento fungicida de sementes de amen

doim poucos sao os trabalhos no qual houvesse um levantamen

to e identi�icação dos patógenos que infectavam as sementes 

antes e apos o tratamento fungicida, neste sentido; MARIOTTO 

et alii (1982) conduziram experimento onde identificaram os 

fungos que ocorriam em sementes de amendoim em testes de labo 
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ratório e em campo, destacando pela frequência o genero Rhi

zopu-0 no laboratório e em campo o fungo Rhizoetonia; verifi-

caram ainda que dos fungicidas testados o mais eficiente foi 

o Thiran na dose de 3 g. do produto comercial Rhodiauran/kg de 

sementes. 

Levantamento e identificação dos fungos asso

ciados à sementes de amendoim foram realizados por DIENER (196� 

que destacou o gênero A-0pengillu-0 como o mais frequente; NA

KAMURA e NISHIMURÃ (1974) encontraram os gêneros A-0pe�9illu-0 

e Rhizopu-6 como os mais frequentes1 MERCER e KISYO.MBE (1978) 

destacaram na flora fúngica associada a sementes de amendoim os 

fungos A-0penglllu-0 nlgen, A. 6lavu-6, Maenophomina pha-0eolina, 

Fu-0anium spp. e PenieilLéum spp. 

AMARAL e USBERTI (1983) detectaram os fungos 

A-0pe49illu-0 6lavu-0, A-0pen9lllu-0 nigen,,Penieillium spp e Rhi

zopu-0 s·p. em trabalho que comparava sementes de amendoim ar

mazenadas sem tratamento e com o tratamento a base do produto 

comercial Auralin (Thiran 70% + l%BHC), observaram, também a 

menor infecção das sementes tratadas em relação às não tra

tadas. 

MORAES e MARIOTTO (1984) realizaram um diagnós 

tico da patologia de sementes de amendoim no Brasil e desta

caram,pela frequência de ocorrência nas sernentes,os fungos A� 

penglllu-0 spp, Penieillium spp, Rhizopu-0 sp., Fu-0anium spp, 

Maenophomlna pha-0eolina e Rhlzoetonla -0olani . .  

LI.MA et alii ( 19 84) verifica1:'am haver uma corre-
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lação negativa entre a abundância dos fungos A.tipe./tg,lllu.6 spp 

e Rhizopu..6 sp. nas sement.es e a porrentagem de germinação e vi

gor das sementes de algodoeiro. 

A presença de patógenos infectando sementes e 

provocando alterações em características físicas da semente 

de amendoim é conhecida e ilustrada por trabalhos como os de 

GARREN e HIGGINS (1947), WILSON (1947), GARREN et alii -(1947), 

GILLIER e SILVESTRE(1970). KIMATI (1980) cita que sementes de 

amendoim afetadas por RhizoQtonia J.iolan,l não se desenvolvem 

bem, são menores, enrugadas e com coloração mais clara que a 

cor característica da cultivar. 

WATZ (1928) cita que,em determinados casos,ca

racterísticas subjetivas ou externas como a cor das sementes 

podem auxiliar a conhecer o valor das sementes e embora 

não sejam suficientes, são grandes auxiliares para-o diagnós

tico de uma prova de sementes. Assim, CASTRO (:)_9 32) re

laciona a cor das sementes com sua qualidade recomendando que 

se utilize sementes de amendoim provenientes das vagens quef1 

cam no centro da planta e que não se utilize para semeadura, 

sementes de amendoim que tenham a película cor vermelho vinh� 

sa. EASTMAN (1912), DYAMOND (1920), Vaughan (1962) citadopor 

BOYD et alii (1968) e DELOUCHE (1965) mostraram haver correla 

ção entre a cor e a viabilidade de sementes de trevo. 

O relacionamento da má qualidade sanitária e 

fisiológica das sementes com seu menor tamanho e densidade, 

enrugamento, descoloração e/ou presença de manchas, as quais 
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sao sintomas da presença de patógenos é .. exemplificada na lit�"· 

ratura pelos trabalhos de VIEIRA (1967), MENTEN et alii (19774,  

MENTEN et alii (1979), GOMES e DHINGRA (1980) e GALLI et alii

{1983) com feijão; FURLANI et alii (1975) com arroz; ALMEIDA 

e MACHADO (1979), ALMEIDA e MIRANDA (1979) e YORI

NORI (1982) com . soja; MEHTA (1978 ) com trigo. 

Sementes com essas alterações nas características físicas 

podem ser separadas e eliminadas durante o beneficiamento con 

forme NEERGAARD (1977) e com isso aumentar a qualidade fisio

lógica e sanitária de um lote de sementes de acordo com SMIT 

TLE et alii (1976), NEERGAARD (1977) e LOLLATO e SILVA (1981). 

O efeito da escolha manual de sementes de fei-

jão sobre a qualidade fisiológica foi estudado por ALMEIDA 

et alii (1980) que verificaram significativo aumento nas por

centagens de germinação e emergªncia � na produção quando se 

procedeu a escolha manual das sementes. MENEZES e MOHAN(l982) 

observaram significativo aumento na sanidade das sementes de 

feijão quando se procedeu a catação manual das sementes man

chadas, enrugadas, danificadas e mal formadas. 

BRADENBURG e PARK (1977) descrevem os princí

pios de operação das seletoras eletrônicas pela cor utiliza

das no beneficiamento de sementes e destacam algumas vanta

gens da máquina em relação à escolha manual, entre elas a 

de detectar diferenças de cor ou luz nao detectadas pelo olho 

humano, a de observar a semente em todos os lados simultanea

mente e de poder operar continuamente produzindo um lote de 



8. 

sementes cujas cores ou sombras sao essencialmente constan-· 

tes. BOYD et alii (1968} estudaram 'diversas · poss,ibilidades' 

de aplicações da selecionadora eletrônica na área de benefi

ciamento de sementes e comprovaram sua eficiência na melhoria 

das características físicas e fisiológicas de lotes de semen

tes, destacaram ainda a versatilidade e precisão da seleciona 

dora eletrônica e citaram corno desvantagens o alto custo, bai 

xa capacidade e a necessidade de um treinamento especializado 

para operar adequadamente o equipamento. 

DICKENS e WHITAKER (1975) estudaram a eficiên

cia da separaçao eletrônica pela cor e da escolha manual so

bre a remoção de grãos provenientes de lotes comerciais de 

amendoim contaminados com aflatoxina, verificaram uma diminui 
' 

. 

ção cumulativa nos níveis de aflatoxina com o aumento do 

número de passadas dos lotes de grãos de amendoim pela máqui

na, embora os resultados fossem variáveis conforme os lotes. 

LIMA NETO e COSTA (1976) observaram a efi 

ciência da selecionadora eletrônica na remoção de sementes de 

soja com mancha café. 

CUNHA e OLIVEIRA Cl978} e CUNHA (1979} verifi-

caram efeito significativo da seleção eletrônica na sanidade 

e rendimento do feijoeiro, observaram ainda que o melhor re

sultado foi obtido quando submeteram o lote de sementes a 

duas catações eletrônicas e que o tratamento fungicida reali

zado nao exerceu nenhum efeito sobre a sanidade e produção do 

feijoeiro. 
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LIMA (1980) estudou os efeitos da catação ele

trônica pela cor e do tratamento fungicida sobre a qualidade 

de sementes de feijão cv. Rosinha G-2 verificando que a sele

çao eletrônica foi eficiente na remoção de sementes portado

ras de manchas sobre o tegumento; observou,ainda,que as semen 

tes descartadas pela máquina foram sempre de qualidade infe

rior e que somente uma catação eletrônica foi suficiente para 

a remoçao dos contaminantes indesejáveis, nao havendo efeito 

do número de catações e do tratamento fungicida sobre a qual� 

dade das sementes. 
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3 . MATERIAL E f-IBTODOS 

O trabalho foi desenvolvido na Usina de Bene

ficiamento de Sementes, no Laboratório de Análise de Sementes 

e em condições de campo do Departamento de Agricultura e Hor

ticultura da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei

roz", da Universidade de São Paulo (D.A.H./ESALQ/USP) em Pira 

cicaba, SP, tendo sido iniciado em 01/08/82. 

As sementes de amendoim cultivar Tatú Vermelho 

utilizadas no presente trabalho, foram produzidas na região 

de Guararapes - são Paulo, durante a safra das águas 1981/82 

e foram obtidas junto a firma "Sementes Contibrasil Ltda 11
• 

3.1. Etapas do Beneficiamento 

As sementes de amendoim, apos a colheita foram 

armazenadas em casca, embaladas em sacos de juta e assim per

maneceram atf a 6poca do b�neficiamento. 
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Inicialmente as vagens foram descascadas em 

descascador de marca BLASI dotado de peneira circular vibrató 

ria (sururuca) para separação das cascas. A seguir a massa 

de sementes foi submetida a separação por peneiras, em classi 

ficador de peneiras da marca BLASI. 

As peneiras obtidas foram: pen 23, pen 22 i pen 

20 e pen 19. As sementes da pen 22 foram a seguir beneficia

das em uma mesa gravitacional da marca Casp-Matic e as semen

tes mais pesadas, da porção superior da extremidade de descar 

ga da mesa, foram reunidas e constituíram-se no material ori

ginal do qual derivaram-se os 14 tratanentos do presente traballio. 

3.1.1. Selecionadora eletrônica 

A catação eletrônica foi feita por uma sele-

cionadora eletrônica modelo SM-SOÓ de fabricação nacional,per 

tencente ao D.A.H./ESALQ/USP. Esta selecionadora eletrônica 

faz a separação pelo processo de comparação cromática, sepa

rando aquelas sementes que apresentem cores indesejáveis. Seu 

funcionamento pode ser resumido da seguinte maneira: as se

mentes a selecionar, depositadas na tremonha alimentadora da 

máquina, são encaminhadas por um vibrador eletromagnético a

uma correia .transportadora dotada de velocidade linear cons

tante. . A disposição e a velocidade da correia trans 

portadora sao tais que as sementes nela 

uma apos a outra. Ao fim da correia, 

se enfileiram 

as sementes 
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caem no interior de uma camara de análiset- esta, intensamente 

iluminada, incorpora duas objetivas óticas e dois fundos de .. 

referência sendo a semente inspecionada pelas objetivas con-

tra os fundos de referência. O contraste da semente com o 

fundo de referência, traduzido em termos de quantidade de 

luz, é env{ado pelo sistema ótico da objetiva ã célula foto

elétrica. Esta,impressionada pela luz,emite um sinal corres

pondente ao contraste observado, sinal este que e amplifica

do e dirigido a um circuito eletrônico, o qual determinará se 

a semente examinada deverá prosseguir em sua trajetória nor

mal ou será expulsa. Caso deva ser expulsa a decisão é comu

nicada ao circuito de retardo que retém o sinal até que a se

me_nte atinja a saída da camara . Após esse tempo,o sinal e 

passado ao circuito das ejetaras o qual providencia o aciona 

mento da válvula eletromagnética encarregada da expulsão das 

semente·s indesejáveis. A ejetora desvia a semente defeituosa 

de sua trajetória normal encerrando-se aí o ciclo da ope-

raçao. 

A regulagem da selecionadora foi feita da se-

guinte maneira: 

a) fundo de contraste: 225

b) vazão: 3

c) potenciômetro de sensibilidade nao atenuado

d) pressao do ar: 47 libras/pol2 para as ejetaras

e) seleção de claros e escuros foram utilizados simultaneamen

te, permitindo respectivarrente, a separação e descarte de materiais
com coloração mais escura ou mais clara que o desejado.
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f) Regulagens individuais

Câmara 3 - seleção claros canal A - ponto 5

canal B - ponto 6

Câmara 3 - seleção escuros canal A - ponto 1

canal B - ponto 1

Câmara 4 - seleção claros canal A - ponto 4

canal B - ponto 4

Câmara 4 - seleção escuros canal A - ponto 1

canal B - ponto 1

Câmara 5 - seleção claros canal A - ponto 4

canal B - ponto 4

Câmara 5 - seleção escuros canal A - ponto 1

canal B ponto 1

g) rendimento de ·trabalho: 310,6 kg/hora

h) percentagem média de sementes descartadas apos a primeira

seleção eletrônica: 7,5%-

As regulagens foram realizadas por tentativas, 

e separaram-se COITD materiais descartados, sementes de coloração 

mais clara e mais escura que a cor característica da culti

var e aquelas com danificações mecânicas que expunham o em

brião. 

3.1.2. Seleção eletrônica 

Após a limpeza, classificação e separaçao por 

peso, as sementes que constituiram-se no material original des 

te trabalho foram pesadas e,deste material homogeneizado , fo-
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ram separadas quatro porçoes de aproximadamente 5 kg cada uma 

para se constituir a testemunha ou material original. Quatro 

porçoes de 25 kg foram separadas para serem submetidas a se

leção eletrônica e cada uma delas foi submetida respectivame� 

te a uma, duas e três seleções eletrônicas. Após cada sele

ção era retirada uma. amostra de aproximadamente 5 kg. Poste -

ri.ormente as sementes descartadas nas três seleções foram re� 

nidas numa única amostra. Este ciclo de operação repetiu-se 

quatro vezes e desta forma foram sendo obtidas as rep� 

tições •. 

3.1.3. Escolha manual 

Uma outra porçao de 25 kg do material original 

foi submetida a escolha manual por oito pessoas, sendo este 

método de beneficiamento o comumente empregado pelas firmas 

produtoras de sementes de amendoim. A medida que o material 

era selecionado, no final da mesa de seleção coletava-se se 

paradamente quatro porções de aproximadamente 5 Kg cada uma. 

3.1.4. Escolha manual seguida de seleção eletrônica 

Uma outra porçao de 25 kg do material original 

foi submetida a escolha manual por 4 pessoas e, à medida que 
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se processava a escolha, coletavam-se separadamente quatro 

porçoes de aproximadame11._te 5 kg cada uma. A seguir cada por

çao era submetida a apenas uma seleção eletrônica. 

3.1.5. Tratamento fungicida 

Após o beneficiamento, cada porçao de 5 kg foi 

subdividida em duas porçoes iguais a 2,5 kg cada, sendo que 

uma das porçoes foi tratada com o fungicida Rhodiauram 

Thiran) na dose de 2 g do i.a. por kg de sementes. 

3.1.6. Tratamentos 

(70% 

Assim, foram constituídos os seguintes trata

mentos com 4 repetições: 

01 - Material original (MO) (sem catação ma

nual ou eletrônica), com e sem tratamento 

fungicida; 

02 - Material com uma seleção eletrônica (lSE), 

com e sem tratamento funcida; 

Q3 - Material com duas seleções eletrônicas 

(2SE) ,· com e sem tratamento fungici

da; 
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04 - Material com três seleções eletrônicas (3SE), 

com _e sem tratamento fungicida; 

05 - Material escolhido manualmente por 8 pes

soas (EM8}, com e sem tratamento fungici

da; 

06 - Material escolhido manualmente por 4 pes

soas seguida de uma seleção eletrônica 

(EM4+1SE}, com e sem tratamento fungici

da; 

07 - Descarte da selecionadora eletrônica (D), 

com e sem tratamento fungicida. 

3.2. Testes realizados para avaliação da qualidade 

das sementes 

A avaliação da qualidade fisica e fisiológi

ca das sementes de amendoim foi feita no laboratório de Análi 

se de Sementes e no campo experimental do D.A.H./ESALQ/USP. Os 

parâmetros determinados em laboratório foram: pureza física, 

sementes com tegumento danificado, germinação, envelhecimen 

to acelerado, emergência de plântulas em areia e sanidade das

sementes. 
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Em condições de campo foi avaliada a porcenta 

gero de emergência das pl-ântulas aos 21 dias. 

As determinações porcentagem de pureza física 

e porcentagem de sementes com tegurnento danificado foram reali 

zadasapenas na primeira época, outubro de 1982. A determina 

çao da porcentagem de infecção das sementes por microrganis

mos foi realizada somente na última época,maio de 1983 .. As d� 

mais determinações foram realizadas em três épocas a saber: 

outubro/novembro de 1982; janeiro/fevereiro de 1983 e abril/ 

maio de 1983. 

3.2.1. Análise de pureza física 

Das parcelas sem tratamento fungicida foi retl 

rada uma amostra de peso aproximado de 500 g após a homogênel 

zação e subdivisão manual de cada parcela. Com esta amostra 

determinou-se a porcentagem de pureza física segundo as Re

gras para Análise de Sementes (BRASIL, M.A., 1976}. 

3.2.2. Exame de sementes com tegumento danificado 

Na mesma amostra utilizada para a análise de 

pureza física foi realizada, através de um exame visual meti 

culoso das sementes puras, a separação daquelas que apresentavam os 

rrenores sinais de tegwrento ro1'!pido. O material separar.3.o foi pesado e 
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obteve-se assim a porcentagem, em peso, de sementes puras com 

tegumento danificado. 

3.2.3. Teste de germinaçao 

O teste padrão de germinaçao 

gundo as Regras para Análise de Sementes 

foi realizado se 

(BRASIL, M.A.,

19.761, empregando-se como substrato papel toalha especial de 

fabricação americana, sem lavagem prévia, umedecido no momen

to da instalação dos testes. Foram semeados dois rolos com 

50 sementes para representar cada repetição, a soma do número 

de plântulas normais observados nos dois rolos constituiu o 

va.lor médio representativo de cada repetição. O. teste foi rea 

lizado a temperatura constante de 259C, procedendo--se a cont� 

gem inicial no 49 dia devido a alta porcentagem de contamina

çao dos rolos quando não se fazia o tratamento das sementes e a 

seguir contava-se diariamente até concluir o teste. 

3.2.4. Envelhecimento Acelerado 

Neste teste as sementes fo�am submetidas às 

condições da câmara de envelhecimento acelerado marca DE LEO, 

a temperatura de 429C e 100% de umidade relativa por 48 horas 

(USBERTI, 1982); vencido o período de permanência na câmara, 

as sementes foram colocadas para germinar da forma descrita 

no item 3.2.3., e a interpretação foi realizada da mesma ma 

neira do teste de germinaçao. 
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3.2.5. �rgência em areia 

Utilizaram-se neste teste caixas plásticas com 

dimensões de 38 cm x 28 cm x 10 cm contendo como substrato 

areia lavada de rio. Colocaram-se 6 kg de areia por caixa 

plástica, fez-se a semeadura de 50 sementes e cobriu-se as 

sementes com uma camada de 2,5 cm de areia; a seguir acres 

centou-se água até atingir a capacidade de campo. A contagem 

foi feita no 109 dia após a instalação do teste, consideran

do-se emergida toda plântula que se apresentava com os coti

lédones emergidos e as folhas primárias visíveis em seu inte

rior. 

Foram feitas 2 leituras (repetiçõ�s) de 50 se

mentes por tratamento e por repetição e as caixas foram colo

cadas em condições ambientais do Laboratório de Análise de Se 

mentes do DAH/ESALQ/USP. 

3.2.6. Emergência em campo 

Para o teste de campo foram empregadas 2 repe-

tições de lOQ sementes, por parcela. As 100 sementes foram 

colocadas em sulcos, com cerca de 3 cm de profundidade, de 

4 metros de comprimento e distanciados entre si de 0,30m. As 

semeaduras foram realizadas em solo Latossolo - Vermelho Escu-

ro, fase argilosa. Na ausência de chuvas os campos foram 
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irrigados. No vigésimo primeiro dia após a semeadura, quando 

os cotilédones das plântulas encontravam-se secos fez-se a 

contagem das plântulas •. 

3.2.7. Exame. de sanidade das sementes 

O teste de sanidade foi realizado utilizando-se 

50 sementes para cada repetição. Para tal, procedeu-se ao 

plaqueamento de 10 sementes por placa de petri plástica con

tendo 3 folhas de papel de filtro umedecido em agua destila

da. 

Após o plaqueamento as sementes permaneciam du 

rante 24 horas em câmara de incubação a temperatura de 20 ±

29C e sob regime de 12 horas de luz fluorescente e 12 horas 

no escuro. Após este período as sementes foram retiradas da 

câmara de incubação e foram colocadas em congelador a -109Cde 

temperatura durante 24 horas. Em seguida as sementes retor

navam a câmara de incubação e ali permaneceram até se comple

tarem 07 dias após a instalação do teste quando então foram 

feitas as leituras em microscópio estereoscópico. 

Nos tratamentos sem fungicida foram feitas as 

avaliações sem assepsia superficial e com assepsia superfi

cLal das sementes com hipoclorito de sódio (NaOCl) solução 

1:3 durante 2 minutos. 
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3.2.8. Grau de umidade 

Determinado, nas três épocas de análise, pelo 

método da estufa, a 1059C durante 24 horas, utilizando-se duas 

amostras por repetição, conforme as Regras·para Análise de Se 

mentes (BRASIL, M.A. , 19 76} • 

3.3. Armazenamento 

Após a etapa de beneficiamento, as sementes fo 

raro embaladas em sacos de papel Kraft e, a seguir, armazena

das no período de outubro de 1982 a maio de 1983 em condições 

normais de ambiente, no Pavilhão de Sementes do DAH /ESALQ / 

USP. 

A caracterização do ambiente de armazenamen

to foi posspivel através do registro diário da temperatura e 

umidade relativa do ar, em terrnohigrógrafo e os dados encon

tram--se nos apêndices 5 e 6. 

3.4. Procedimento estatístico 

Os dados obtidos nos testes de análise de pur� 

za física e exame de sementes com tegurnento danificado fo

ram submetidos à análise estatística segundo esquema encontra 

do na tabela 1. 
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Tabela 1. Esquema utilizado para a análise de variância dos 

dados obtidos para os testes análise de pureza fí

sica e exame de sementes com tegumento danificado 

Causa de Variação 

Método de Beneficiamento (B) 

Resíduo 

Total 

G.L.

6 

21 

27 

Os dados,expressos em porcentagem, foram 

submetidos à transformação angular "e" = are sen ✓%/100 sen

do os arcos "e" expressos em graus. 

Para comparação entre médias utilizou-se o-tes 

te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Os dados obtidos nos testes de germinação, en

velhecimento acelerado e emergência em areia foram submetidos 

a análise estatística segundo esquema encontrado na tabela 2. 

Os dados expressos em porcentagem foram subme

tidos a transformação angular "0" = are sen 1%/100 sendo os 

arcos "e" expressos em graus. 

Para comparaçao entre médias utilizou-se o tes 

te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 2. Esquema utilizado para a análise de variância dos 

dados obtidos para os testes de germinação, envelhe

cimento acelerado e emergência em areia. 

Causa de Variação 

Métodos de Beneficiamento (B) 

Tratamento fungicida (F) 

B X F 

Resíduo 

Total 

G.L.

6 

1 

6 

42 

55 

Os dados obtidos no teste de emergência em cam 

po foi submetido a análise estatística. segundo esquema encon

trado na tabela 3. 

Tabela 3. Esquema utilizado para � análíse de variância dos 

dados obtidos para o teste de emergência em campo. 

Causa de Variação 

Métodos de Beneficiamento (B} 

Tratamento fungicida (F) 

B X F 

Blocos 

Resíduo 

Total 

G.L.

6 

1 

6 

3 

39 

55 
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Os dados expressos em porcentagem foram subme

tidos a transformação angular "e" = are sen 1%/100 sendo os · 

arcos "6 11 expressos em graus. Para comparaçao entre médias 

utilizou-se o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilida

de.· 
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4. RESULTADOS

Os valores de F para efeito dos métodos de be

neficiamento nos testes realizados nas respectivas épocas de 

análise encontram-se na tabela 4. 

Nesta tabela pode-se observar que com exceçao 

do teste realizado para determinar a emergência em areia to-

dos os outros foram significativos ao nível de 1% de probabi-

lidade com exceçao do teste de germinação na 2� época de anã 

lise que foi significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

A análise da tabela reflete que existem diferenças entre os 

métodos de beneficiamento testados nas três épocas de análi-

se. 

Os valores de F para efeito do tratamento fun

gicida nos testes realizados nas respectivas épocas de análi

se encontram-se na tabela 5. 

Observa-se nessa tabela que todos os testes fo 

ram significativos ao nível de 1% de probabilidade, refletin

do claramente que existem diferenças entre os tratamen

tos fungicidas testados nas três épocas de análise. 
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Tabela 4. Valores de F para efeito dos métodos de benefic:iarcen 

to nos testes _realizados nas respectivas épocas de 
-1 · (E lª - E 2ª - E 3a -ana ise 1, . epoca; 2, . epoca; 3, . epoca;

n.s., não signific�tivo; *,significativo ao nível de 

5% de probabilidade; **,significativo ao nível del%

de probabilidade).

Testes realizados 

An�lise de Pureza Física 

Exame de Sementes com 
tegumento danificado 

Teste de Germinação 

Envelhecimento Acelerado 

Emergência em Ar�ia 

Emergência em Campo 

49,25** 

69,87** 

5,72** 

4,48** 

l,53ns 

4, 39** 

Valores de F 

3,13* 

9,40** 

l,64ns 

5,33** 

8,64** 

8,87** 

l,46ns 

7,28** 

Tabela 5. Valores de F para efeito do tratamento fungicida• nos 

testes realizados nas respectivas épocas de análise 

( la - 2ª - 3ª -E1, . epoca; E2, . epoca; E3, . epoca; n.s.nao 

significativo; *, significativo ao nível de 5% de 

probabilidade; **,significativo ao nível de 1% de 

probabilidade). 

Testes realizados 

Análise de Pureza Física 

Exame de Sementes com 
Tegumento danificado 

Teste de Germinação 

Envelhecimento Acelerado 

Emergência em Areia 

Emergência em Campo 

Valores de F 

192,60** 

278,18** 

75,87** 

782,75** 

564,67** 

176,13** 

62,66** 

581,68** 

17,68** 

28,14** 

38', 21** 

1104,27** 
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Os valores de F para o efeito da interação me

todos de beneficiamento x tratamento fungicida nos testes rea 

lizados nas respectivas épocas de análise encontram-se na ta

bela 6. 

Tabela 6. Valores de F para efeito da interação métodos de be 

neficiamento x tratamento fungicida nos testes rea

lizados nas respectivas épocas de análise (E1, 1� 

época; E2, 2� época; E3, 3� época; n.s. não signifi

cativo; *, significativo ao nível de 5% de probabili 

dade). 

Testes realizados 

Análise de Pureza Física 

Exame de Sementes com 
tegumento danificado 

Teste de. Germinação 

Envelhecimento Acelerado 

Emergência em Areia 

Emergência em Campo 

0,79n.s. 

0,97n.s. 

0,24n.s. 

2,64* 

. Valores de F 

l,43n.s. 

l,26n.s. 

l,lln.s. 

l,46n.s. 

2,73* 

l,89n.s. 

0,35n.s. 

0,95n.s. 

Observa-se nessa tabela 6 que com exceçao dos 

testes realizados para determinar a porcentagem de germinação 

na 3� época de análise, e a emergência em campo, na 1� época 

de análise os quais foram significativos ao nível de 5% de 
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probabilidade, os demais testes revelam nao haver interação 

entre os métodos de beneficiamento e·o tratamento fungicida, 

mostrando que o comportamento dos diferentes métodos de bene

ficiamento não depende do tratamento fungicida. 

4.1. Análise de Pureza Física 

A análise de variânciá dos dados referentes a 

porcentagem de pureza física revelou valores de F significa

tivos ao nível de 1% de probabilidade, para o efeito de méto

dos de beneficiamento conforme tabela 4. 

Os valores médios originais e transformados re 

ferentes aos. efeitos dos métodos de beneficiamento, bem como 

a diferença mínima significativa ao nível de 5% de probabili

dade e o coeficiente de variação são apresentados na tabela 

7. 

Observa-se nessa tabela 7 que dentro de todos 

os métodos de beneficiamento o tratamento 4 (três seleções 

efetrônicas apresentou maior porcentagem de pureza física que 

o tratamento 1 (testemunha), 6 (catação manual e eletrônica)

e 7 (descarte), não diferindo significativamente dos outros 

tratamentos 2, 3 e 5 os quais envolvem a catação das semen

tes. Os tratamentos 2, 3, 5 e 6 não diferem entre si, mas apre-

sentaram 

tamente 

maior porcentagem 

7 (descarte). A 

de pureza físi·ca que o tra

testemunha, tratamento 1, 
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Tabela 7. Análise de Pureza Física: médias obtidas para o efei 

to de benefic:i:-amento (dados originais em % e dados 

transformados em are sen lx/100 em graus), diferen

ça mínima significativa ao nívei de 5% de probabili 

dade e coeficiente de variação. 

Tratamentos 

1 (MO) 

2 (lSE) 

3 (2SE) 

4 (3SE) 

5 (EM8) 

6 (EM4+1SE) 

7 (D)

DMS (5%) 

CV (%) 

Dados originais 

98,9 

99,8 

99,8 

100,0 

99, 8 

99,6 

95,8 

* Na mesma coluna, médias seguidas

rem significativamente entre si,

vel de 5% de·probabilidade.

Dados transformados * 

pela mesma 

pelo teste 

84,08c 

88, 12ab 

87,73ab 

89, lla 

86,82ab 

86,43bc 

78,31d 

2,39 

1,22 

letra nao dife-

de Tukey ao ní-

apresentou naior porcentagem de pureza física que o tratamento 7 

(descarte), não diferindo estatisticamente do tratamento 6 

(catação manual e eletrônica) e foi inferior, apresentando me 

nor porcentagem de pureza física, em comparação aos demais tra 

tamentos. O material descartado (tratamento 71 foi significa 
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ti vamente inferior a todos os demais tratamentos, apresentan- · 

do a menor porcentagem de pureza física. 

4.2. Exame de sementes com tegumento danificado 

A análise de variância dos dados referen_tes ao 

exame de sementes com tegumento danificado revelou valores de 

F significativos ao nível de 1% de probabilidade, para o efei 

to de métodos de beneficiamento conforme tabela 4. 

Os valores médios originais e transformados re 

lativos aos efeitos dos métodos de beneficiamento, bem como 

a diferença mínima significativa ao nível de 5% de probabili

dade e o coeficiente de variação são apresentados na tabela 

8. 

Observa-se nessa tabela 8 que o tratamento 7 

(descarte) apresentou maior porcentagem de sementes com o te

gumento danificado que os demais tratamentos. O tratamento 

1 (testemunha} apresentou menor porcentagem de sementes com o 

tegumento danificado em comparaçao com o descarte e foi estatis 

ticamente semelhante ao tratamento 6 (catação manual seguida 

de seleção eletrônica) e revelou maior porcentagem de semen

tes com tegumento danificado que os tratamentos 2, 3, 4 e 5 

todos envolvendo a catação das sementes. O tratamento 6 nao 

diferiu significativamente dos tratamentos 2, 3 e 5 os quais 

envolvem a catação das sementes, mas apresentou uma maior por 
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centagem de sementes com tegumento danificàdo quando compa

rado com o tratamento 4-(três seleções eletrônicas). 

Tabela 8. Exame de Sementes com Tegumento Danificado: médias 

obtidas para efeito do beneficiamento (dado� origi

nais em % e dados transformados em are sen ✓ x/100 em 

graus) diferença mínima significativa ao nível de 

5% de probabilidade e coeficiente de variação. 

Tratamentos Dados originais Dadds transformados* 

1 (M)) 16,1 23,64c 

2 (lSE) 12,l 20,35ab 

3 (2SE) 10,7 19,07ab 

4 (3SE) 10,0 18,48a 

5 (EM8) 10,6 18,94ab 

6 (EM4+1SE } 13,8 21, 8lbc 

7 (D} 30,5 33,51d 

DMS (5%} 2,90 

CV (%) 5,69 

* Na mesma coluna, médias seguidas pela mesma letra nao dife

. rem significativamente entre si, pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. 
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4.3. Teste de germinação 

A análise de variância dos dados referentes ao 

teste de germinação revelou valores de F significativos ao ní 

vel· de 1% de probabilidade para o efeito de métodos de bene

ficiamento para 1� e· 3� épocas de análise e 5% de probabilida 

de para a 2� época de análise conforme tabela 4. 

Observa-se na tabela 9, para efeito de métodos 

de beneficiamento, que os tratamentos 2, 3, 4, 5 e 6 os quais 

envolvem a catação de sementes não diferiram significativamen 

te do tratamento 1 (testemunha) mas todos foram significativ� 

mente superiores apresentando maior porcentagem de germinação 

que o tratamento 7 o qual representa as sementes descartadas 

pela catação eletrônica para a 1� época de análise. O exame 

da tabela 9 revela que cabe semelhante interpretação para a 

3� época de análise. Na 2� época. de análise os tratamentos 1, 

2, 3, 4, 5 e 6 foram estatisticamente semelhantes entre si. 

Os tratamentos 1, 2, 5 e 6 não diferiram estatisticamente do 

tratamento 7 (descarte). Os tratamentos 3 e 4 respectivamen

te, duas catações eletrônicas e três seleções eletrônicas fo

ram estatisticamente superiores ao tratamento 7 (descartel. 

Na tabela 5, observa-se que os valores de F 

sao significativos ao nível de 1% de probabilidade nas três 

épocas de análise para o efeito de tratamento fungicida. 

A observação da tabela 10, para o efeito do 

tratamento fungicida, em todas as épocas de análise as semen-
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tes tratadas foram significativamente superiores as sementes 

nao tratadas. 

Tabela 9. Teste de Germinaçãõ: médias obtidas para o efeito 
de métodos de beneficiamento (dados originais em % 
e dados transformados em are sen lx/100 em graus) , 
diferença mínima significativa ao nível de 5% de 
probabilidade e coeficiente de variação nas t_rês épo 

d -1 ( lª - . 2ª -cas e ana ise E
1, . epoca; E2, • epoca;

3� época). 

Dados or:iginais Dados transformados* 

Tratamentos 
El E

2
E3 El E2

E3 

1 {M:)) 87 74 47 69,93a 60,lOab 42,68 
2 (lSE) 87 73 45 70,31a 59, 62ab 41,95 

3 (2SE) 88 78 50 72,32a 62,74a 45,0b 
·4 (3SE) 90 77 47 72,95a 62, 70a 42, 97 

5 (EM.8) 88 75 45 70,59a 60,57ab 42,16 

6 (EM4+ lSE) 9 O 74 45 72,46a 56,92ab 42,03 

7 (D} 77 69 29 61,96b 57,23b 32,10 

DMS ( 5%) 6,90 4,71 6,21 

CV ( % ) 6,36 5,04 9,73 

* Na mesma coluna, médias seguidas pela mesma letra não dife-

rem significativamente entre si, pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. 



34. 

Tabela 10. Teste de Germinação: médias obtidas para o efeito •·.• 

do tratamento fungicida (dados originais em % e da�. 

dos transformados em are sen lx/100 em graus), di

ferença mínima significativa ao nível de 5% de pr2 

habilidade e coeficiente de variação nas três épo-

cas de análise (E1, 1� época; E2, 2� época; E3,

3� _época). 

Dados originais Dados transformados* 

Tratamentos 

El E2 E3

Tratadas 78,34a 70,07a 43,53 

Não tratadas 

96 

77 

88 

60 

48 

40 61,81b 50,75b 39,01 

DMS (5%} 2,40 1,64 2,16 

CV(%) 6,36 5,04 9,73 

* Na mesma coluna médias seguidas-pela mesma letra nao dife:.:.

rem significativamente entre si, pelo teste de Tukey ao ní

vel de 5% de probabilidade.

Na tabela 6, observa-se que os valores de F 

nao foram significativos na 1� e 2� épocas de análise e na 

3� época de análise foram significativos ao nível de 5% de 

probabilidade para efeito da interação tratamento 

dentro de métodos de beneficiamento. 

fungicida 

O exame da tabela 11, para efeito da interação 
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tratamento fungicida dentro de métodos de beneficiamento na 

3� época de análise revel.a que as sementes tratadas não dife-

riram das não tratadas dentro dos métodos de beneficiamento 1, 

2, 3, 5 e 6. Nos métodos de beneficiamento 4 (três seleções 

eletrônicas} e 7 (descarte) as sementes tratadas foram.signi

ficativamente superiores as sementes não tratadas. 

Tabela 11. Teste de Germinação: médias obtidas_para o efeito 

da interação tratamento fungicida dentro de méto

dos de beneficiamento (dados originais em % e da

dos transformados em are sen ✓x/100 em graus), di

ferença mínima significativa ao nível de 5% de pr� 

habilidade e coeficiente de variação na 3� época 

de análise 

Tratamento fungicida 

Tratamentos Dados originais Dados transformados* 

Tratadas Não tratadas Tratadas Não tratadas 

1 (M)) 51 42 45,29a 40,07a 

2 (lSE) 49 40 44,45a 39,35a 

3 (2SE} 52 48 46, 29a 43, 70a 

4 (3SE) 52 41 46,02a 39,92b 

5 (EM8) 49 41 44,42a 39,90a 

6 (EM4+1SE) 42 48 43,99a 40,08a 

7 (D) 38 20 38 ,O 4a 26,16b 

DMS (5%) 5,73 

CV (%) 9,73 

* Na mesma linha, médias seguidas pela mesma letra não dife
rem entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabi
lidade.
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Observa-se na tabela 12, para efeito da inte

raçao métodos de beneficiamento dentro de tratamento fungici

da na 3� época de análise que todos os métodos de beneficia

mento nao diferiram estatisticamente entre si quando as seme� 

tes foram tratadas. Quando as sementes não foram tratadas o 

tratamento 7 (descarte) foi significativamente inferior aosde 

mais tratamentos os quais foram estatisticamente semelhantes 

entre si. 

4.4. Envelhecimento acelerado 

A análise de variância dos dados referentes ao 

teste de envelhecimento acelerado revelou valores de F signi-

ficativos ao nível de 1% de probabilidade, para efeito dos 

métodos de beneficiamento, conforme tabela 4 e para efeito do 

tratamento fungicida conforme tabela 5 nas três épocas de ana 

lise. 

O exame da tabela 13, para efeito dos métodos 

de beneficiamento, revela que os tratamentos 1 (testemmhal, 

2, 3, 4, 5 e 6 os quais envolvem a catação das sementes nao 

diferiram significativamente entre si e foram estatisticamen

te superiores ao tratamento 7 (descarte} para as três épocas 

de análise. 

Observa-se na tabela 14, para efeito do trata

mento fungicida, que as sementes tratadas foram significativ� 
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mente superiores às sementes nao tratadas nas três épocas de 

análise. 

Na tabela 6, observa-se que os valores 

nao foram significativos para o efeito da interação 

de F 

métodos 

de beneficiamento x tratamento fungicida nas três epocas de 

análise. 

Tabela 12. Teste de Germinação: médias obtidas para o efeito 

da interação métodos de beneficiamento dentro de 

tratamento fungicida (dados originais em % e dados 

transformados em are sen .✓x/100 em graus}, diferen 

ça mínima signi�icativa ao nível de 5% de probabi

lidade e coeficiente de variação na 3� epoca de 

análise. 

T ratamento fungicida 

Tratamentos Dados originais Dados transformados* 

Tratadas Não tratadas . Tratadas Não tratadas 

1 (ID} 51 42 45,29a 40,07a 

2 (lSE) 49 40 44,55a 39,35a 

3 (2SE} 52 4 8  46,29a 43, 70a 

4 (3SE} 52 41 46,02a 39, 9 2a 

5 (EM8) 49 41 44,42a 39,90a 

6 (EM4+1SE) 42 48  43,99a 43,99a 

7 (D) 38 20 38,04a 26,16b 

DMS ( 5%} 8,79 

CV '( % ) 9,73 

* Na mesma coluna, médias seguidas pela mesma letra não dife
rem entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabi
lidade.
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Tabela 13. Envelhecimento Acelerado: médias obtidas para o 

Tratamentos 

1 (M'.))

2 (lSE) 

3 (2SE} 

4 (3SE} 

5 (EM8) 

efeito de métodos de beneficiamento (dados origi

nais em % e dados transformados em are sen ✓x/100 

em graus), diferença mínima significativa ao nível 

de 5% de probabilidade e coeficientes de variação, 

nas três épocas de análise (E1, 1� época; E2, 2�
-

3a -
) epoca; E3_, . epoca • 

Dados originais 

El E2 E3

73 51 19 
75 57 19 

77 54 21. 

77 54 18 

76 54 20 

Dados transformados *

El E2 E
3 

59,45a 46,65a 25,49a 

60,44a 48,72a 24,99a 

61,92a 46,96a 26,42a 

-61,6la 47,17a 24,80a

60,89a 48,09a 26,09a 

6 (EM4+1SE}_ 74 54 17 60 ,. 71a 47,31a 23,87a 

7 (D). 63 41 10 53,30b 39,68b 17,82b 

DMS (5%) 6,11 4,34 4,32 

CV (%) 6,61 6,07 11,54 

* Na mesma coluna, médias seguidas p·ela mesma letra nao dife-

rem entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de prob,9;

bilidade.
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Tabela 14. Envelhecimento Acelerado: médias obtidas para o 

Tratamento 

Tratadas 

efeito do tratamento fungicida (dados originais em:: 
% e dados transformados em are sen ✓x/100 em graus) 
diferença mínima significativa ao nível de 5% de 
probabilidade e coeficiente de variação nas três 
épocas de análise (E1, 1� época; E2, 2� época; E3,
3� época).

Dados originais Dados transformados * 

El E2 E3 El E
2

E3 

86 60 20 65,57a 51,20a 26, 19a 
Não tratadas 60 43 15 50 ,96b 41,25b 22,23b 

OMS ( 5%) 2,13 1,51 1,50 

CV (%) 6,61 6,07 11,54 

* Na mesma coluna,médias seguidas. pela mesma letra nao dife
rem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de proba
bilidade.

4.5. Emergência em Areia 

A análise de variância dos dados referentes a 

porcentagem de emergência em areia revelou valores de F nao 

significativos para o efeito de métodos de beneficiamento e 

para a interação métodos de beneficiamento x tratamento fun-
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gicida nas três épocas de análise conforme tabelas 4 e 6 res

pectivamente. Na tabela-s observa-se que os valores de F fo

ram significativos ao nível de 1% de probabilidade para o 

efeito de tratamento fungicida nas três épocas de análise. 

Examinando-se a tabela 15 para efeito do trata 

mento fungicida, verifica-se que as sementes tratadas foram 

significativamente superiores as sementes não tratadas em to

das as épocas de análise. 

4.6. Emergência em campo 

A análise de variância dos dados referentes ao 

teste de emergência em campo revelou valores de F signific� 

tivos ao nível de 1% de probabilidade, para efeito ·de métodos 

de beneficiamento, conforme tabela 4 e para efeito de trata

mento fungicida conforma tabela 5, nas três epocas de análi

se. 

Examinando-se a tabela 16 para efeito de méto

dos de beneficiamento para a 1� época de análise verifica - se 

que os tratamentos 1, 2, 3, 4, 5 e 6 não diferiram estatisti

camente entre si e que os tratamentos 1 (testemunha), 2 (uma 

seleção eletrônica} e 5 (catação manual} foram superiores ao 

tratamento 7 (descarte}. Por sua vez o tratamento 7 não di

feriu estatisticamente dos tratamentos 3 (duas seleções ele

trônicas), 4 (três seleções eletrônicas) e 6 (catação manual 



41. 

Tabela 15. Emergência em Areia: médias obtidas para o efeito 
de tratamento fungicida (dados originais em % e da 
dos transformados em are sen ✓x/100 em graus), di
ferença mínima significativa ao nível de 5% de pr� 
habilidade e coeficiente de variação nas três épo-

Tratamentos 

Tratadas 

cas de análise (E1, 1� época; E2, 2�

3i;l época) ! 

epoca; 

Dados originais Dados transformados * 

El E2 E3 El E2 E3

80 87 51 63,69a 68,95a 45,50a 

Não tratadas 57 70 34 48, 9 8b 57,l0b 34,96b 

DMS ( 5%) 3,04 3., 02 3,44 

CV (%} 11,21 8,89 15,85 

* Na mesma coluna, médias seguidas pela mesma letra nao dife
rem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de proba
bilidade.

e seleção eletrônica}. Para 2� e 3� epocas de análise verifi 

camos que os tratamentos 1, 2, 3, 4, 5 e 6 foram estatistica

mente semelhantes entre si e superiores ao tratamento 7 (des

carte}. O tratamento 7 (descarte) apresentou a menor porce� 

tagem em todas as épocas. 
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Tabela 16. Emergência em Campo: médias obtidas para o efeito 

de métodos de beneficiamento (dados originais em % 

e dados transformados em are sen lx/100 em graus), 

diferença mínima significativa ao nível de 5% de 

probabilidade e coeficiente de variação nas três 

épocas de análise (E
1

, 1� época; E2, 2� época,E3,

-3<:- época) .

Dados originais Dados transformados *

Tratamentos 

E
l E2 E3 E

l E2 E3

1 (MO) 63 65 52 52,39 53,64a 46,28a 

2 (lSE} 62 65 51 52,55 53,76a 45,57a 

3 (2SE) 60 65 54 51,17 54,21a 46,22a 

4 (3SE) 56 64 53 48,85 53,36a 46,70a 

5 (EM8) 62 65 54 52,21 54,lla 47,15a 

6 (EM4+1SE} 61 66 49 51,09 54,69a 43, 82a 

7 (Dl 55 57 40 47,59 48, 78b 38,27b 

DMS (5%) 4 ,00 3,82 5,19 

CV (%} 5 ,07 4,62 7,43 

* Na mesma coluna, médias seguidas pela mesma letra
-

nao dife-

rém significativamente entre si, pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. 

Observa-se na tabela 17, para efeito do trata

mento fungicida, que as sementes tratadas foram significativa 

mente superiores as sementes não tratadas nas três ép:::>cas de análise. 
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Tabela 17. Emergência em Campo: médias obtidas para o efeito 

de tratamento fungicida (dados originais em % e da 

dos transformados em are sen ✓x/100 em graus), di

ferença mínima significativa ao nível de 5% de prQ 

Tratamentos 

Tratadas 

habilidade e coeficiente de variação nas três épo-

cas de análise (E1, 1? época; 2 ª 
-E2, . epoca; E3,

a -
) 3. epoca . 

Dados originais Dados transformados * 

E 
.. 

1 

Não tratadas 

76 

43 

77 

51 

74 

26 

60,47 

41,20 

65,15a 

45,30b 

59,85a 

30,15b 

DMS ( 5%) 1,39 1,33 1,80 

CV(%) 5,07 4,62 7,43 

* Na mesma coluna, médias seguidas pela.mesma letra não dife

rem significativamente entre si pelo teste de Tukey ao

nível de 5% de probabilidade.

Na tabela 6 observa-se que os valores de F fo-

ram significativos ao nível de 5% de probabilidade para o

efeito da interação métodos de beneficiamento x tratamento fi.m 

gicida na 1� época de análise; entretanto na 2� e 3� 

de análise os valores de F não foram significativos. 

épocas 

O exame da tabela 18, para efeito da interação 
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tratamento fungicida dentro de métodos de beneficiamento, na 

1� época de análise do teste de emergência em campo, revela 

que as sementes tratadas foram significativamente superiores 

as sementes nao tratadas dentro de todos os métodos de bene

ficiamento. 

Tabela 18. Emergência em Campo: médias obtidas para o efeito 

da interação tratamento fungicida dentro de méto

dos de beneficiamento ( dados originais em % e da

dos transformados em are sen ✓x/100 em graus ), di

ferença mínima significat_i va ao nível de 5% de pro 

habilidade e coeficiente de variação na 1� epoca 

de análise. 

Tratamentos Dados 

Tratadas 

1 (M)} 76 

2 (lSE) 77 

3 (2SE) 76 

4 (3SE) 76 

5 (EM8) 77 

6 (EM4+1SE) 75 

7 (D) 74 

Tratarrento fungicida 

originais 

Não tratadas 

49 

47 

44 

36 

47 

46 

35 

Dados transformados * 

Tratadas Não tratadas 

60,50a 44,28b 

61,64a 43,46b 

60,59a 41,76b 

60,80a 36,91b 

61,00a 43,42b 

56,70a 42,48b 

59,07a 36,llb 

DMS ( 5 % ) 3 , 6 8 

CV (%) 5,07 

* Na mesma linha, médias seguidas pela mesma letra não dife

rem significativamente entre si pelo teste de Tukey ao ní

vel de 5% de probabilidade.
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Observa-se na tabela 19, para efeito da intera 

çao métodos de beneficiamento dentro de tratamento fungicida 

na 1� epoca de análise do teste de emergência em campo, que 

todos os métodos de beneficiamento não diferiram estatistica

mente- entre si, quando as sementes foram trata.das. Quando as 

sementes não foram tratadas os tratamentos 1 (testemunha), 2 

(uma seleção eletrônica) e 5 (catação manual) foram estatisti 

camente semelhantes entre si e superiores aos tratamentos 4 

(três seleções eletrônicas) e 7 (descarte). O tratamento 6 

(catação manual e eletrônica) foi estatisticamente semelhan

te aos tratamentos 1, 2, 3 ,. 4 e 5 e superior ao tratamento 7 

(descarte). O tratamento 4 (três seleções eletrônicas) foi 

semelhante aos tratamentos 3, 6 e 7. 

4.7. Exame de Sanidade das Sementes 

As médias obtidas com os dados do exame de 

sanidade de sementes são apresentadas individualmente para as 

ocorrências de Penlcilllum -0pp., Aipenglllub �PP· e Rhlzopa-0 

-0p. e sao encontrados na tabela 20. 

Na tabela 20 consta as ocorrências apenas dos 

fungos Penlcllllum -0pp., A�petLgillu� -0pp e Rhizophub -0p. pois 

foram os mais frequentes, não obstante tenha ocorrido o fungo 

Cladobponlum -0pp. e bactérias, mas estes últimos em muito bai 

xa frequência e por esta razão nao constam na tabela. Cabe, 
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Tabela 19. Emergência em Campo: médias obtidas para o efeito 

da interação_métodos de beneficiamento dentro de 

tratamento fungicida (dados originais em % e dados 

transformados em are sen ✓x/100 em graus), dife

rença mínima significa tiva ao nível de 5% de prob� 

bilidade e coeficiente de variação na 1� época de 

análise. 

Tratamento fungicida 

Tratamentos Dados originais Dados trans.fonnados *

Tratadas Não tratadas Trata.das Não tratadas 

1 (M)) 76 49 60,50a 44,28a 

2 (lSE) 77 47 61,64a 43,46a 

3 (2SE) 76 44 60,59a 41, 76abc 

4 (3SE) 76 36 60,80a 36,9lbc 

5 (EMa 77 47 61,00a 43,42a 

6 (EM4+1SE) 75 46 59,70a 42,48ab 

7 (D} 74 35 59 , O 7a 36,llc 

DM S (5%) 5,66 

CV (%) 5,07 

* Na mesma coluna, médias seguidas pela mesma letra nao dife

rem significa tivamente entre si pelo teste de Tukey ao ní

vel de 5% de probabilidade.
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também, ressaltar que o exame de sanidade de sementes foi con 

duzido apenas na 3� época de análise. 

Tabela 20. Exame de Sanidade das Sementes: ocorrência média 

Trata-

rnentos 

1 (MO) 

2 (lSE) 

3 (2SE) 

4 (3SE) 

5 (EM8) 

de Penlellllum ,6pp, Á,6penglllu,6 ,6pp e Rhlzopu,6 ,6p. 

(Dados originais em %). 

Penlúllium ,6 PP. 

sem com 
assepsia assepsia 

42,5 3,0 

47,0 1,5 

49,5 2,0 

39,5 1,0 

49, 5 3,0 

Patógenos - Dados originais 

Mpeng,éUM ,6pp. RfúzopU-6 ,6p.

sem com sem com 
assepsia assepsia assepsia assepsia 

80,0 15,0 25,5 15,5 

88,5 19,5 18,5 11,0 

86,5 25,5 18,0 4,0 

.65,5 20,0 10,5 8,5 

84,0 25,5 18,0 18,5 

6 (EM4+1SE) 63,5 2,5 79, 5 13,0 24,5 14,0 

7 (D) 47,0 0,0 82,0 29,5· 29,0 20,0 

l(T) 0,0 0,0 0,0 

2 ('r) 0,0 0,0 0,0 

3(T) 0,0 1,0 0,5 

4(T) 0,0 1,0 0,0 

5(T) 0,0 0,5 0,0 

6(T) 0,0 1,5 0,0 

7 (T) 0,0 2,5 0,5 

Observa-se na tabela 20 para a ocorrência de Pe

nlellllum <5pp que as sementes não tratadas e sem assepsia su

perficial apresentam alta p orcentagem de infecção e que os 
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tratamentos 6 (catação manual e eletrônica, sem assepsia) des· 

tacou-se com a mais alta porcentagem de infecção (63,5%) das 

sementes e o tratamento 4 (três seleções eletrônicas, sem as

sepsia) com a mais baixa (39,5%). Quando foi realizada a as

sepsia superficial das sementes com hipoclorito de sódio, ocor 

reu drástica redução· da porcentagem de sementes afetadas por 

Penicillium -0pp.
1 

destacando-se os tratamentos 1 (testemu-

nha), 5 (catação manual) e 6 (catação manual e eletrônica) com 

as maiores porcentagens de infecção (3,0%, 3,0% e 2,5%) das 

-

sementes. As sementes que receberam tratamento fungicida nao 

foram afetadas pelo fungo Penieillium 6pp. independente do me 

todo de beneficiamento a que foram submetidas. 

Examinando-se a tabela 20 para a ocorrência de 

A-0pengillu-0 6pp. observa-se que as sementes não tratadas e sem 

assepsia superficial apresentaram elevados níveis de infec-

ção das sementes com média de 80%.das sementes infeccionadas; 

observa-se ainda que o tratamento 4 (três seleções eletrôni 

cas) apresentou a menor porcentagem de sementes infeccionadas 

(65,5%) por A-0pengillu-0 -0pp dentre as sementes que nao rece

beram tratamento fungicida. Quando a assepsia superficialdas 

sementes foi realizada, ocorreu acentuada redução no nível de 

ocorrência de A-0pengillu-0 -0pp, para uma média de 21%, sendo 

que o tratamento 7 (descarte com assepsia) apresentou o maior 

nível de infecção das sementes por A-0pengillu-0 hpp, 29,5%. 

Por outro lado, o nível de ocorrência de A-0pengillu-0 hpp. foi 

muito baixo, quando as sementes receberam tratamento fungici-
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da; neste caso destaca-se o tratamento 7 (descarte} o qual 

apresentou o maior nível de infecção por A.õpe�glllu-0 .ópp. 

Com relação a ocorrência do fungo Rhiz o pu..ó .óp. nas 

sementes, observa-se na tabela 20 que as sementes não tratadas 

e sem assepsia superficial apresentaram os maiores níveis de 

infecção, destacando· o tratamento 7 (descarte) com o maior 

nível de infecção 29,0% e o tratamento 4 (três seleções ele

trônicas) com o menor nível de infecção 10,5%. Entretanto, 

redução do nível de ocorrência de Rhizopu..ó .óp. com a assepsia 

superficial das sementes foi pouco �centuada e o tratamento 

7 (descarte com assepsia) continuou apresentando a maior taxa 

de infecção de Rhizopu.ó .óp. nas sementes. As sementes tra

tadas com fungicida apresentaram 0,5% de sement�s com inci

dência de Rhizopu.ó .óp para os tratamentos 3 e 7 e zero % p� 

ra os demais tratamentos. 
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5 • DISCUSSÃO 

A análise de variância dos dados e a interpre

tação dos resultados contidos.na tabela 4, revelam que exis

tem diferenças entre os métodos de beneficiamentos testados e 

que os elevados valores de F contidos na tabela 5 demonstram 

a elevada probabilidade da diferença entre os tratamentos fun 

gicidas. Pelas tabelas referentes a germinação, errvelhechren

to acelerado, emergência em areia e campo verifica-se que os 

testes escolhidos foram adequados para avaliar a qualidade das 

sementes porque os resultados obtidos foram uniformes. 

Verifica-se também, pela tabela 6 que o compo2:, 

tamente dos métodos de beneficiamento não dependem do trata

mento fungicida realizado pois com exceção do teste de germi

naçao realizado na 3� época e o teste de emergência em cam

po na 1� época de análise, todos os demais testes mostraram 

valores de F não significativos para a interação. 

Os valores da porcentagem de pureza física en

contrados na tabela 7 revelam que o material original possuia 



51. 

elevada pureza física (98,9%), pois as sementes após o descas, 

camento haviam passado por uma máquina de limpeza e classifi

caçao e, em seguida, pela mesa gravitacional, onde foi separ� 

da a porçao mais pesada para constituir o material original des 

te trabalho. Verifica-se, pela tabela 7, que a passagem do 

material original (tratamento 1) pela selecionadora eletrôni

ca uma, duas e três vezes, bem como a catação manual com oito 

pessoas permitiu a obtenção de materiais com pureza física 

maior que o material original; observa-se, ainda na tabela 7, 

que a pureza física do material descartado pela selecionadora 

eletrônica foi inferior ao _material original; estes dados con 

cordam com os obtidos por BOYD et alii (1968) que comprovaram 

a eficiência da seleção eletrônica na melhoria da pureza fís! 

ca das sementes. A presença de sementes sem tegumento, semen 

tes partidas e torrões de terra separados e descartados pela 

selecionadora eletrônica contribuiu para a menor porcentagem 

de pureza do material descartado (tratamento 7). 

Como forma de avaliar o grau de danificações 

mecânicas nas sementes de amendoim nos diferentes tratamen

tos utilizou-se o exame de sementes com tegumento danificado, 

observando--se e separando-se as sementes de amendoim com os 

menores sinais de tegumento rompido; os dados, conforme tabe

la 8, mostram que houve diminuição significativa na porcent� 

gem de sementes com tegumento danificado após a seleção ele

trônica com uma, duas e três passagens pela máquina, bem co

mo, pela catação manual com oito pessoas. Observa-se ainda 
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que o material descartado pela selecionadora eletrônica foi 

significativamente inferior em qualidade ao material original 

(testemunha) e aos demais tratamentos que envolviam a catação 

das sementes. 

Observa-se que durante a seleção eletrônica, 

ocorriam danificações mecânicas caracterizadas por lesões nos 

tegumentos das sementes quando estas, após passarem pela câm� 

ra de análise, atingiam as bicas de saída das sementes sele

cionadas e de material descartado. Sugere-se, assim, que tr� 

balhos sejam realizados, avaliando, com testes apropriados, 

os danos mecânicos imediatos e latentes que as sementes de 

amendoim sofrem neste ponto da máquina e se necessário modi

ficações sejam feitas para atenuar estes danos. 

A avaliação da qualidàde fisiológica das semen 

tes realizadas pelos testes de germinação, envelhecimento ace 

lerado, emergência em areia e emergência em campo mostrou a 

superioridade das sementes tratadas com fungicida em relação 

as sementes não tratadas em todas as épocas de análise, con

cordando com os resultados obtidos por BACCHI e CANECCHIO FI

LHO (1954), ZINK et alii (1962), TOLEDO e GRANER (1963), CAM-

PACCI e SILVEIRA FILHO (1964), BELL (1968), LAGO e TOLEDO 

{_19_701_, CARTER (1973), BELL (1974), BACKMAN e HAMMOND (1976), 

LAGO et alii (1976), TELLA et alii (1976), SILVEIRA E MARIOT-

TO (1979), HAMMONS (1980) e MARIOTTO et alii (1982). Este 

efeito foi decorrente, provavelmente, da manutenção de melho-

res condições sanitárias das sementes tratadas como sugerem 
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BELL (1968), MARIOTTO et alii (1982} e AMARAL e USBERTI (1983) 

e a proteção exercida pelo fungicida à penetração de fungos, 

principalmente nas sementes çom danos mecânicos como foi veri 

ficado por CARTER (197 3 )  e BELL (1974}. 

Com relação a manutenção da qualidade fisioló

gica, verificou-se acelerada queda no poder germinativo das 

sementes de amendoim não tratadas após 6 meses (2� época) de 

armazenamento, conforme verificado também por ZINK et alii 

(1962)_, LAGO et alii (1976) e TELLA et al.ii (1976); os testes 

de envelhecimento acelerado, emergência em areia e ernergen-

eia em campo atestam a rápida perda de vigor das sementes não 

tratadas. As sementes que receberam tratamento fungicida,após 

6. meses de armazenamento, apresentaram rápida perda de vigor

expressos pelos testes de envelhe6imento acelerado e emergen

cia em areia, estes resultados contrastam com os obtidos no 

teste de emergência em campo , onde as sementes tratadas manti 

veram a porcentagem de emergência com acentuada superioridade 

sobre as sementes não tratadas. 

Acredita-se que as condiç�es ocorridas no tes

te de emergência em campo com temperatura média de 18,49C e 

elevada precipitação tenham sido mais favoráveis que as condi 

çoes a que as sementes foram expostas nos testes de germina

çao, emergência em areia e envelhecimento acelerado, o que e� 

plica o resultado obtido de 74% de plântulas emergidas duran

te a 3? época de análise para as sementes com tratamento fun

gicida. Nesta mesma época a eficiência do tratamento fungicJ:_ 
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da persistia conforme dados da tabela 20, para o exame de sa

nidade de sementes, e os elevados níveis de ocorrência dos fun 

gos Aõpe.hgilluó õpp, Pe.nieillium ópp, e Rhizopu.6 õp nas se

mentes não tratadas durante o armazenamento refletiram na bai 

xa percentagem de emergência obtida no campo; não fosse a ma

nifestação dos efeitos destes fungos as sementes não trata

das poderiam ter no campo comportamento semelhante as semen

tes tratadas. 

Durante o armazenamento das sementes a umida

de relativa do ar manteve-se próxima aos valores 70 a 80%,com 

ligeiras variações entre as épocas de análise; assim para a 

1� época, a umidade relativa do ar esteve ao redor de 6 5% qua..� 

do ohteve-se 6,2% de água nas sementes, durante a 2� época, a 

umidade relativa do ar era de 7 8% e obteve-se 7,8% de água na 

semente e para a 3� epoca, a umidade do ar estava ao redor de 

75% e obteve-se 7,3% de água nas sementes, conforme apêndi

ce 1. 

De acordo com ZINK et alii. (1962), TANGO et 

alii (1971/72)_, LAGO et alii (1976) e TELLA et alii (1976) .,

conserva-se adequadamente as sementes de amendoim quando a 

umidade.destas não ultrapassar 6,5% o que ocorreu neste tra

balho apenas na 1� época de análise. Observa-se portanto que 

as sementes apresentaram frequentemente graus de umidade pas

síveis de exercer efeitos prejudiciais sobre sua qualidade fí 

siológica, bem como para O· desenvolvimento de fungos de arma

zenamento tais como A,.spe.hgillu.6 õpp, Pe.nicitlium .6pp e Rhi-

zopUó sp. que ocorreram em elevados níveis nas serrentes nao trata-
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das a semelhança de outros trabalhos (DIENER, 1960, NAKAMU

RA e NISHIMURA, 1974, MERCER e KISYOMBE, 1978; MARIOTTO et 

alii, 1982, AMARAL e USBERTI, 1983, MORAES e MARIOTTO, 1984). 
--

Considerando-se os efeitos dos métodos de bene 

ficiamento sobre a qualidade fisiológica das sementes, ava

liado pelos testes de germinação, envelhecimento acerelado e 

emergência em campo verifica-se que o material descarta.do pe

la selecionadora eletrônica foi inferior aos demais trata

mentos; no entanto, não foram verificadas diferenças estatís

ticas entre o material original e os demais tratarnentos,os 

quais envolviam a catação das sementes. O fato do material 

descartado ser de qualidade inferior demonstra que o fundo de 

contraste e as demais regulagens utilizadas para a separaçao 

do material indesejãvel foram adequadas. Por tentativas es

colheu-se um fundo de contraste e as regulagens de seleção de 

claros e escuros que proporcionassem a separação das sementes 

de amendoim com coloração mais clara e mais escura que a cor 

característica do  cultivar, bem corno de sementes com o teg� 

.rnento rompido, deixando assim o embrião ex?osto. 

Entretanto, como o material original era de 

boa qualidade fisiológica, pois já havia sido processado pela 

máquina de limpeza e classificação e pela mesa gravitacional, 

a retirada pela catação manual e/ou eletrônica do material 

indesejável restante, pouca influência exerceu sobre a quali

dade fisiológica do lote. Assim confirma-se a necessidade de 

se avaliar através de um controle de qualidade por testes pr� 
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liminares, as chances de melhoria dos padrões das sementes an 

tes de iniciar a despesa de uma catação manual ou uma seleção 

eletrônica, como foi observado por DICKENS e WHITAKER ( 19 75) 

na tentativa de remover sementes de amendoim afetadas pela afl� 

toxina. Observou-se, ainda, que apenas uma catação eletrô

nica foi suficiente para remover os contaminantes indesejá

veis pois não houve efeito de número de catações sobre a qua

lidade física e fisiológica das sementes. O mesmo foi veri

ficado por LIMA (1980) selecionando eletronicamente sementes 

de feijão. 

Os fungos detectados e identificados no exame 

de sanidade das sementes (Tabela 20}, coincidem com aqueles 

de ocorrência comum em sementes de amendoim arma.zenadas, cit� 

dos por DIENER (1960), CARTER (1973}, BELL (1974), NAKAMURA e 

NISliIMURA (1974), MERCER e KISYOMBE (1978), MARIOTTO et alii

(19 82 t, AMARAL e USBERTI (19 83} e MORAES e MARIOTTO (1984). Os 

fungos detectados, A◊pe�gillu◊ -0pp
1 

Penicillium ◊PP e Rhizo

pu◊ ◊p são considerados fungos de "armazenamento" e sua açao 

ocasiona séria perda de viabilidade das sementes, fato este 

que pode ser comprovado neste trabalho pela superioridade das 

sementes com tratamento fungicida em relação as não tratadas, 

nos testes de germinação, envelhecimento acelerado, emergen

cia em areia, emergência em campo e exame de sanidade das se

mentes. 

Verificou-se também que nao houve diferenças 

marcantes entre a sanidade das sementes provenientes dos di-
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ferentes métodos de beneficiamento. Após a assepsia supeE 

ficial das sementes observou-se acentuada redução nos níveis 

de ocorrência de Penieillium -0pp; se admitir-se o efeito tóxi 

co do hipoclorito de sódio (1:3) sobre os microrganismos, ve

rifica-se que as sementes estavam infectadas superficialmente 

pelo fungo Pe.nieilLUw1 -0 pp. Este efeito foi observado menos 

acentuadamente para o fungo A-0 pe.Jtgillu-0 -0 pp. Sobre a ocorren 

eia do fungo Rhizopu-0 -0p observou-se que a assepsia super-

ficial nao afetou de forma acentuada os níveis de ocorrência 

observados nas sementes não tratadas_, indicando que o fungo 

Rhizopuá l.lp pode estar localizado mais internamente nas se

mentes de amendoim. 

Considerando-se as sementes nao t_ratadas e com 

assepsia superficial observou-se que os maiores níveis de A-0-

pelLgilld-0 l.lpp e Rhizopu-0 áp ocorreram nas sementes descarta 

das pela selecionadora eletrônica, explicando em parte a me

nor qualidade fisiológica destas sementes. 
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CONCLUSÕES 

De acordo com os dados obtidos nas condições 

em que foi realizado o trabalho pode-se concluir que a esco

lha manual e a seleç�o eletrônica pela cor permitiram a obten 

çao de lotes de sementes de amendoim com qualidade física su

perior, mas nao alteraram sua qualidade fisiológica e sanitá

ria. 

O material descartado pela selecionadora ele

trônica, composto predominantemente de sementes de amendoim 

de coloraç�o mais clara e mais escura que a cor caracterís

tica do cultivar e de sementes com tegumento danificado expo� 

do o embrião, foi inferior em qualidade física, fisiológica e 

sanit&ria, entretanto, sua remoção n�o alterou a qualidade fí 

si.ológica e sanitária do lote de sementes. 

O tratamento fungicida das sementes de amen 

doim melhqrou sua qualidade fisiológica e sanitária e prote

geu a semente no momento da semeadura. 
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Apêndice 1. Grau de umidade: valores médios do grau de umida� 

de das sementes armazenadas e umidade relativa do 

ar (%) no período dos testes. Piracicaba, 1982/83. 

Tratamento 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

Médi a 

Umidade relativa 

do ar ( % ) no pe-

ríodo dos testes 

Grau de umidade(%)- Dados originais 

Out/Nov/82 

6,1 

6,2 

6,2 

6,1 

6,1 

6,2 

6,2 

6,2 

65 

E2
Jan/Fev/83 

7,7 

7,8 

7,7 

7,8 

7,8 

7,8 

7,7 

7,8 

78 

E3
Abr/Mai/83 

7,1 

7,3 

7,4 

7,4 

7,4 

7,2 

7,2 

7,3 

75 
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Apêndi ce 2. Dados diários das temperaturas máximas, míni mas 

e médias ( ºC} e·da precipitação p luvial (mm), no 

periodo de 20/10/82 a 09/11/82 durante a condução 

do teste de emergência em campo. 

T.MÍnima. T.Máx:ima T .l'-'.êdia Precipitação 

Dia/Mês pluvial 
(9C) (9C) {9C) {mm} 

20/10 13,0 28,0 20,9 11,2 

21/10 17,2 32,2 24,7 

22/10 17,2 28,2 22,7 

23/10 19,2 29,9 24,5 

24/10 19,1 32,2 25,6 1,4 

25/10 19,4 33,2 26,3 

26/10 19,2 32,9 22,5 

27/10 18,0 30,6 24,3 0,5 

28/10 19,9 33,2 26,0 

29/10 18,4 31,0 24,7 7,7 

30/10 19,0 31,0 25,0 

31/10 15,4 31,0 23,2 

01/11 15,6 31,2 23,4 

02/11 18,0 32,9 25,4 

03/11 19, 6 33,2 26,4 

04/11 20,2 33,5 26,8 2,7 

05/11 20,0 34,9 27,9 6,0 

06/11 18,6 31,4 25,0 

07/11 19,2 28,4 23,8 

08/11 18,8 31,0 24,9 

09/11 19,6 32,2 25,9 

Total 29,5 

Média 18,3 31,5 24,7 
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Apêndice 3. Dados diários das temperaturas máximas, mínimas e· 

médias (9C} e da precipitação pluvial (mm), no pe 

ríodo de 16/02/83 a 09/03/83 durante a condução 

do teste de emergência em campo. 

Dia/Mês 

16/02 

17/02 

18/02 

19/02 

20/02 

21/02 

22/02 

23/02 

24/02 

25/02 

26/02 

27/02 

28/02 

01/03 

02/03 

03/03 

04/03 

05/03 

06/03 

07/07 

08/03 

09/03 

Total 

Média 

T.MÍnina

(9C)

20,0 

19, 3 

20,8 

18,2 

18,8 

19, 6 

19,8 

15,4 

19,5 

19, 5 

20,3 

20,4 

18,8 

20,0 

20,8 

19, 2 

20,4 

21,3 

20,0 

18,4 

18,8 

17,9 

20,3 

T.Má.xirna

(9C)

31,1 

33,9 

34,2 

34,2 

34,0 

32,9 

32,2 

33,2 

32,1 

32,4 

33,4 

31,2 

31,0 

30,2 

32,4 

30, 4 

31,0 

31,4 

31,0 

26,9 

24,9 

30,2 

33,0 

T.M§dia

(9Cl

25,5 

26,6 

27,5 

26,2 

26,4 

26,2 

26,0 

24,3 

25,8 

25,9 

26,8 

25,8 

24,9 

25,1 

26,6 

24,8 

25,7 

26,3 

25,5 

22,6 

21,8 

24,0 

26,6 

Precipitação 

pluvial 
(mm) 

1,5 

64,7 

1,7 

1,4 

21,3 

3,4 

20,3 

67,5 

1,8 

18,0 

0,8 

3,3 

205,7 
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Apêndi ce 4. Dados diários das temperaturas máximas, mínimas e 

médias (9C) e da precipitação pluvial (mm), no pe 

ríodo de 20/05/83 a 16/06/83 durante a condu ção 

do teste de emergência em campo. 

.Mínima. T.Máxina T.M§dia Precipitação 
Dia/Mês 

(9C) t9C) (9C}
pluvial 

(rrrn} 

20/05 14,9 29,8 22,3 
21/05 14,2 23,0 18,6 
22/05 11,9 25,6 18,7 21,3 
23/05 12,2 26,9 19,5 60,7 
24/05 16,0 19,2 17,6 1,1 
25/05 14,6 21,6 18,1 
26/05 13,2 22,8 18,0 
27/05 13,2 21,0 17,1 15,6 
28/05 17,4 26,1 21,7 64,0 
29/05 14,6 24,6 19,6 36,8 
30/05 15,0 22,2 29,7 59, O 
31/05 15,9 18,9 17,4 2,4 
01/06 14,8 .20, O 17,4 6,8 
02/06 14,0 21,6 17,8 13,1 
03/06 14,0 16,8 15,4 15,4 
04/06 13,9 19, O 16,4 13,7 
05/06 12,6 17,9 15,2 31,8 
06/06 13,2 19,2 16,2 56,7 
07/06 13,0 15,0 14,0 
08/06 8,8 21,2 15,0 1,9 
09/06 9,2 23,0 16, 1 21;9 
10/06 16,4 25,0 20,7 
11/06 15,4 26,1 20,7 
12/06 15,8 23,9 19,8 
13/06 14,9 28,0 21,4 
14/06 13,4 28,0 20,7 
15/06 12,0 24,0 18,0 
16/06 7,2 21,0 14,1 

Tot al 422,2 

Médias 13,6 22,5 18,4 
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Apêndice 5. Umidade relativa do ar, rrédia diária (%), referentes ao �-

biente de armazenamento (D.A.H./L.A.S./ESAI.Q) das semen

tes de amendoim ao período de outubro de 1982 a 

junho de 1983. 

Dia OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

01 61,6 77,0 68,0 87,0 75,5 72,0 72,6 88,0 
02 62,0 79,0 68,0 85 ,.O 78,0 70,6 71,3 88,0 
03 56,0 66,0 74,0 85,0 77,3 69, 3 69,3 94,0 
04 55,6 65 ,o 64,0 81,0 75,3 70,0 69,0 88,0 
05 78 ,o 66,0 71,0 80, O 74,0 74,6 73,3 68,3 92,0 
06 72,3 66,0 78,0 86,0 69,0 75,3 79, O 67,0 9 5 ,o
07 74,3 69,3 82,0 75,0 . 77, O 78,3 75,6 .69, 3 91, O 
08 79,3 62,3 75,0 79, O 84,0 80,6 72,6 71,3 91, O 
09 76,3 61,0 67,0 179, O 82,0 76,0 71,0 75,3 9 8 ,O 
10 64,3 77,0 76, O 83,0 67,0 71,0 75,0 91, O 
11 72,5 76,0 84,0 76,0 82,0 66,0 74,0 75,0 89,0 
12 77,6 75,6 88,0 77,0 81,0 68,0 75,3 74,3 89,0 
13 82,3 72,6 81,0 83,0 78,0 70,0 76,3 80,0 80,0 
14 59,6 79, O 84,0 82,0 78,0 69,3 69,7 79,0 77,0 
15 62,0 84,6 86,0 83,0 70,0 . 6 7, 3 75,3 78,3 69,0 
16 68, O 73,6 89 ,o 82,0 63,0 65,3 75,6 72,6 66,0 
17 65,0 87,0 88,0 62,0 68,0 74,3 77,0 71,0 
18 72,0 65,3 83,0 9 3, O 64,0 66,0 77,0 74,3 70,0 
19 65,3 66,3 85,0 86,0 6 7., O 11;3 74,0 74,3 68,0 
20 65,0 74,0. 84,0 83,0 65,0 69,0 76,0 75,6 68,0 
21 71,3 73,3 83,0 75,0 69,0 74,0 76,7 75,0 65,0 
22 68,3 77,3 87,0 77,0 66,0 74,0 73,7 76,3 66,0 
23 71,0 71,0 86,0 74,0 69,0 71,6 72,3 89,0 69,0 
24 73,0 70,0 72,0 71,0 64,6 76,7 89, O 71,0 
25 60,5 71,0 62,0 78,0 71,0 65,0 83,3 80,0 77,0 
26 62,6 71,0 65,0 80,0 72, O 66,3 83,3 80,0 79,0 
27 65,6 75,0 70,0 76,0 74,0 70,0 81,3 81,0 82,0 
28 66,0 75,0 71,0 73,0 74, O 75,0 82,7 87,0 81,0 
29 64,3 79, O 80,0 73,0 75,0 74,3 87,0 79,0 
30 63,0 73,0 81,0 79,0 71,6 73,3 94,0 78,0 
31 59,0 77,0 83,0 71,3 96,0 

Média 69,0. 70,0 78,0 78,0 74,0 72,0 75,0 77,5 80,0 
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Apêndice 6. Temperatura: média diária (9C) , referentes ao am

biente de armazenamento (D.A.H./L.A.S./ESALQ} das 
-

sementes de amendoim, no perlodo·de outubro de 

1982 a junho de 1983. 

Dia OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

01 27,0 26,1 25,8 23,6 27,5 25,4 24,9 18,6 
02 27,7 24,7 25,7 21,7 26,9 25,6 25,3 . 17, 4 
03 29, 1 20,0 25,7 22,4 26,5 25,4 24,7 17,7 
04 28,8 21,3 26·, 1 24,5 26,6 25,6 24,3 l6,5 
05 25,0 26,9 23,0 24,2 25,6 26,9 25;9 24, 3 16,4 
06 24,3 25,5 23,7 24,5 26,0 25,4 24,5 24,1 15,6 
07 22,8 26,5 23,3 24,7 24,8 24,1 22,8 23,6 16,1 
08 22,6 27,9 23,0 24,9 24,4 24,5 22,3 22,8 16,1 
09 21,9 28,2 23,3 25,2 24,2 25,8 22,6 2 3, O 18,2 
10 27,2 23,6 26,7 24,6 27,2 23,3 23,9 19,0 
11 23,3 24,l 23,0 27,8 25,7 27,7 23,8 23,7 19, 3 
12 23 ,o 23 ,,5 23,3 26,3 25,6 26,9 22,9 24,3 20,3 
13 22,5 24,4 23,7 25,3 26,1 25,8 23,3 2 3, 2 20,3 
14 21,8 22,6 24,3 24,9 25,7 24,5 23,8 22,9 19,6 
15 22,5 22,9 24,2 24,7 26,3 24,7 23,7 23,3 17,6 
16 21,9 23,8 23,3 24,4 26,9 24,7 23,9 24,0 16,4 
17 24,0 23,0 23,6 27,8 26,2 24,4 22,8 16,8 
18 24,0 25,8 23,8 24,3 27,0 26,8 25,5 23,0 18,1 
19 23,8 25,8 24,2 25,3 25,9 25,5 25,7 23,0 18,5 
20 25,7 25,9 24,0 25,1 26,9 22,9 25,0 21, 7 19, 3 
21 25,1 25,9 24,1 25,3 25,4 21,6 24,7 20,8 20,2 
22 24,8 26,1 24,1 25,4 27,5 23,3 22,3 20,8 20,3 
23 25,2 26,7 23,6 26,3 26,4 23,6 22,4 20,3 20,9 
24 26,0 24,3 25,3 25,8 23,0 21,4 19,9 21,1 
25 29,5 27,4 24,7 25,3 26,4 23,5 21,9 19,4 20,3 
26 26,5 26,4 25,0 25,2 26,5 23,6 21,7 19,0 19, 9 
27 26,6 25,9 23,0 25,9 25,1 23,3 22,7 19,9 20,0 
28 26,5 25,9 25,2 26,2 25,0 23,6 23,0 20,3 19,3 
29 26,5 23,8 24,5 26,4 23,2 24,0 19,2 18,3 
30 26,1 26,4 24,4 26,1 24,4 24,4 18,4 18,1 
31 24,5 25,0 24,9 24,5 18,6 

Média 24,4 25,9 23,8 25,4 25,5 25,0 23,8 22,2 18,5 


